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4 Q U E R E I S P A S A J l E L I N V I E R N O S I N L A S D O L E N C I A S D E E S T A T E R R I B L E E N F E R M E D A D ? 

Toiaii 108 
) 5 « J A S 

XJn s o l o firasco o s <3.eJ etirdt sai t l s lec l ios 
O t n o v é 

U B 0 R A . T 0 R 1 O 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

I R E U M A 
á 

b mejor del mundo. Vende por 100 pstetai 
y ra^la 10 pieua y un* caja cU 

H o c o m p r a r s i n v e r l o y c i r i o 

DISCOS DOBLES 
Los q i » v i r i j eoBdensdos a la iamiivllMcd. « e f e v t a á o s par el execM 
4» ACIDO ÚRICO q m envenzaa n m t r a tzzrpt - los qne psdecto 
eUí jbs i tft Rtuina, Cois, Arenillas, e t c . - s in repsrat, recoríld al pcit-
ron UROMIL, prepataao coiapletamente (ascua y qua U dearia 

fioiltiaé coma al mi» etiesz <e tea cempu«$tot aattflrice». 

Ufaontor iM VISAS • Ciarla. 71 • Ccotraa « • «aycriHeoa J taroacSa». 

I m i a pmíai 

B í s e o s v i e j o s , a & a p s e s t é n 

r o t o s , s e c a m b i a n p o r o n e v o s 



f - K Q . t • D o m i n g o , E5 de M a r z o d o I t 2 l 

> « M M 0 9 I 

S E C O N S T R U Y E N 

C H A L E T S 
l a i J A L , MU M O O B L O 

p o r 1 7 . 0 0 0 P t a s . 

Ronda San Pedro, 47,3.# 
O s a o i c t i o l Dm * m m t a r d a 

D E H L O M 

Este Baoso, en sa easa Central y en 
la Saeansal nám3f»o 1, eontiaáa trea-
tizando tas opefaeiones de eomprra y 
Venta de Valones, feno^/asiones, eon-
Vepsiones, eanjes, acfttegasión de ho­
jas de «apones, sassitipslones, eobr»o 
y negoeiaeión de eapones y revisión 

de listas de a.inoptiziisionss. 

Admite en depósito toda elase de 
valones. 

m o M M M b m m i m s i bombones 
fCuea «Sol» P^gfstradm'. D« »t r .U . n '.oa p i indv^e* oUbladaJentaa ia cowCUtfa y oolma^oa á» 

T t ^ ' » ^ I . BERNABE - m í l h O n h ¡ ^ ¿ ^ 

j V i I . J t l r » » A W A J E á l X W * ^ I B P O T E N O S A , « A T H I Z I : 
I r a t s m i e n t o t m o d e r n o s • ! > d o l o r . R a m b l a , L l a n o B o q u a r l a , a A m s r e 9, 
• n t r e e & l i e A o a p t l a l jr S a n P s b l o . D e 9 a 12 y de 3 a 8 . y g g t l r o » . de I) a 18 . 

D r . B A L L i B S T B H M í d k o oculUta.—Muntft iur . M i d o 10 • I f 
Ctlnlo*. mJU da Sana. 143: d* 4 • Si Sana. 

V I A S U m « A * i A 8 « > D A T H t Z — 3 i P l i . l t — l A P O T E R O i A 
C u r a r a d i c a l d a l a B l e n o r p a g l a o r á n t o » W W T r a t a m i e n t o n e l u o l r c 

O O K P E D E L A S A L T O , l E — O o n e u l t a s : d a S a a y 4 a 1 0 n o c h e . 

T ^ - a ' g j f - r « j j O T Y ' E í « T * I n s p e c t o r d e l » á i v e i do d e m e a t s de l a 
X J r . J O W > d V 2 ¿ W X M í n c o m u a i l a f . — S f G ü s a n t l g a , p r e -
p ^ a c i o n a , N e u r a s t e n i a , A n g o l x a , M e l a n c o l í a , t r a s t o r n a g e n e s i c s 1 t o t t r a s -
í o r n m e n t a l o n e r v í f i s . — A r a u ó , 2 0 1 ^ — D o 3 a 6 . 

d o e n f e r m e d a d e s d a _ i a p i e l j da l o a 
ó r g a n o s g e n ' 

fi» tí • I I 

e l y i 
e n i l a l e s . T a l l e r i , | 9 , ' e n t l O j 

H o m b r e s y c a s a d a s 
d a b a n l e e r A n t a a « a «1 l a c h o c o n j u o a l 
y D M p n é a . U D r e r l a L ó p e z . R a ^ i j 

F í s t u l a s , I d a g a s 

l a e u r a n r a d i c a l m e n t e s i n do lo r n i 
o p e r a r o o n a l H l p e r p l a s o l 107M (Usa 
e x t e r n o ) . V e n t a C e n t r o d o Kapeo í f l co» , 

T o s t a d o a l a A m e r i c a n a . 
V e n t a a p a r t i c u l a r e s . 
J . Q u e r . P l a z a M o n e a d a , l a 

CAFE 

Q u i n t e r o " C a t h a t o n t c i 

8e o f r e c e p a r a l a s fiestas de PascuaV 
P a r a c o n t r a í a » , M i g u e l M a n e t o s . Sin., 
d l o a l o M n s l c a l d e C a t a l u ñ a , H o s p i t a l , 
a t o l . U S , B a r c e l o n a . 

HALTÁRiriÁ 
*u*a*ro AuroMQHsnvo 

, a a u nRoo t ÍBTOUMSOO tx 
* «noanto 4* Im nUo^ 
ao eanaa' 
al «cMo* 

Jlampru. 

| S E C U R A 0 A U V i A SIEMPRE 
c o M u m s i i K C T o m 

iKn&MOnBNTOYSESORO 

C A M I S E R I A 

2 - P U E R T A D E L A N G E L - 2 

T I R A N T E S G u y o t , 2 * 5 0 p í s . 

T I R A N T E S S e d a , 5 p t s -

C A M I S A S C r e s p ó n 8 p t s . 

C A M I S A S P o p e l í n 15 p t * . 

http://3iPli.lt


E L D I L D V I O D o m i n g o , 25 de M a r z o 9 » 1984 

E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 
C u r a r é i s r & d i o a l r o e n t « o o n el B O R O S A L 

Nueva l u e d i c a o i ó a s i n B r o m u r o . U l t i m a p a l a b r a de l a C i e n c i a . N o o n t o r -
peos, n o a l t e r a e l e s t ú m a g o . C r i t o a a o r p r e n d e n t e » e n l a N E U R A S T E N I A e 
f f i G O N T I N E N C l A N O G T U 1 1 N A D E O R I N A . C e n t r o » de E a p e c l f l c o s 7 F a r m a c i a 
Gelart . P r i n c e s a , 7 i 

tfies u r i n a r i a s y H e r n i a s . — De 11 a 1 
v de t a 8 v m e i i t a . — 1 0 , U n i ó n . 1 & 

p i e m i s m 

H O L I V l 

En forma liquida, no cnsud* n! mancha. Infalible V 
cómodo. Prtctoi 1*90 paaetaa fraioo. OrpótUo f 
único lugar da rantai Prtncasa, 89, Farmaeth 

TEATROS 
á j r l l A M T J B A T K ( T í T S i v l Y T < r * S r O Tt:MPOSAr)A D B P R i M A 7 S B ¿ . - C o i n p a l U B d « O o e r a ( l s P r i m U a l m a 

• " ^ M*A-.JU> M ~ . R * s X i . \ J C a r t e ü o . — CootlniJ» abierto el abono — loaugurac lún . 8»Uaao d» 
Olorla coa ol tstroao da la Cpara d«l maestro Vauuna n t a r l n r imia . 

T E S ^ T O R - S S O A . T * JÜL. X L a - JPt. O 3 V £ C E l A . 
Telifon fBOOA.-Arul dlrnnt-njrp e apa c u ^ r u " T T ? ! f t - » e - ^ c » - » - * V ^ l s a - K » * ^ d'on F o l c h l T o r r e e — í r e n J popalafi.— 

de enatre. per la coiupa.'y^a CHtii^ca — ' 4 f c * Ü J t * » J * » J f c J » J X c a ü X « J /Meaeie 1 a leedea, OUlma» en u i t festí 
T O j a e : s r « n a ! o a o 6 i p e o T í " . * í~»" l s i í = » í = 2 . n l ^ l A I I Fu ' r a id«b le prosrama. compuento de la» melore* creaciones entre 

tacuio de arte ruso -"—• »-*, « a eilaa «Csoipaneii ua la noctie^ «campaa ino i ruaos», «Vl»l6n de 
aa eaucAlto». «Mocha «en t re z lnsonos» • I l l t l u i a BíT.ita», «American-Bar». «Soinaüns de madera» «J imuc t f i rn^D^s «Hur i aku iL- i e r eae -
ro« da] woi. ía) «ki rey t í i ü o t o c a r el tambo?», «i.« iiaiuo. el nesro y nmort, DaMzaa r- , . m. - Rutacaa a cnatres, trae 1 a doa Peeataai • 
pema, d l l lun» . tarda, ia T Z i T í a % T 4"-B V V ! tSL T - * ~ k - T 7 - * ^ l 1 C=a.-|-ca Buliicjuea a I ptaa. 1 a (res ota».—Nlt: j)9niíltlDia de 
gomadla de eran broma J = e A = í » tJJL.íM. 1 r a X U v O O - L C I i ia u-ran campif l l» r u i a coa ua ana proerama.-
frecloa e c o n o m i c o í . - B u l a i a s a:; 1 a 2ptó--!.-Marto3, noche, a l i o » a Barcelona .0 t . ° o l s e a u b l a u -Se despacha en ooondarfa. 

T e a t r o O a t a l á R o m e a 

A L > A C O S T A B R A V A 
Dl i tnb tadoOlo 

r í a .—lu t rena 
d ' e n J ü L I VAIiLMlTJANa, — ledenpatxaa comnt í idnr ta 

H o y , d o m i n g o , 4 t a r d o y 10 n o c h e - P e n ú l t i m a f o n d ó n d e l 

C I R C O E C U E S T R E A M E R I C A N O 
r rosrama tnoaatrno. tomando parta loa NUEVOS DBBCT3 

s x » r a . s 
La Banca visto, la mejor a t racc ión del mnado. 

E ^ H - i O T r ¥ s d t r o u p e 
L O S P E H R 0 3 C O M E D I A N T B S 
Ini íenioaa comedia de ffrau vis cómica en t re» acto» y loa popuiarielmoe y rec-ocljanta» 

clowaa. eyes de la l i l lar ldad. 

WaSaaa, luna*, a las d ías nocba. 

D e s p e d i d a d e l 

C I R C O A M E R I C A N O 
y beaenda de los extraordinarios 

c lonvs 

POMPOFP ? THED? 
coa un nuevo programa, 
compuesto ún ica m« a ta da 
de formidables noredada* 

R E 6 A I Á I D 0 S E , m o t i l a n t e 

s o r t e o . 3 m o n e d a s d e o r o 

T i r i t ptgslar a las í M M i l ü u 

E B i i a a n a a a a : B u i B n B m a v H n a s n n u n M n s n a r 

T E A T R O 3 3 B I V O V ü } D ' V D B ^ 

SSSP'ffiC fii «a lne tes , sarzuems, operetas y revista».—Director de escaaai LUIS T- MAURBSTS.—Mne»cros dlroccoras y aoicartadores 
<ví«a M U D A » AfeXomO Q A T A L \ y JUAN A U H . — Hoy,domlnrrf>, oxtraordinarlasruaoionea. — T a r d e . » ia» t r e í v m e d í s , y a g c M s l H 

nuevi- r medlai l.s opereta en un acto 

por el b a r í t o n o seDor r r a n c í a . — La zariui-'iH en ua neto y tree caadras' 

por M A R I A C O N E S A 
y el boceto da revista Blspauo-Mexicana au un acto y dos cuadro» 

• ^ v * * " * ^ ! tarde, a las c l n o extraorninaria matlnfio. u i a s o m b r o d a l i u i n n ^ i - o y i . a C n t l i n b i n n o n . por UAUIA C O ^ M i . — 
oua.a las n u e v e / luadia, O a o c r a l s a . y t e r c e r a r a p r e a e a t a c i ú u as sZtoaUa o i a n e » . por MARIA COHKSA. 



T m . i r ' - " D o a i l n g o , 25 . í e J J a r j o de . I P C J 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A - G o m p a f i í a d e T O d e v i l y g r a n d e s e s p s e t á c n l o s d a 8 A N T P E R E y B E R G E 8 
F r l m s n actriz ASOKOloR CA6ALS- — Hoy, dorntoro. « da « a n o . — Tarda. • Isa cuatro. Uagnlfleo cana l . I . * t i u 4 u « a o q u o n — 5 
t * ESI p o t > l « a a m e s t r * d a l r a l . — Noo&a a laadlCK. L . a * * 4 o i i a J i t í d e n u v l « r E l u o b l « a s m a a t r a d j i r a l , - uaftituiL 5 
lona*, t a r d é . L a borda-—Noene . í . , c s d u d a a a « g u a a — t i o a 10 da Oior t t , :íá i ü í í x O da la c b r i i aa traa ae«oa. d a J a t i o Vallailtlaaa 9 
• • • í.1 b a r a n d e r O ' a l e a l d a ) . . S 

T í V O i i - S á b a d o d e G l O P Í a ' E s t r e n o s e n s a c i o n a l 

— T E : A T J F l O I S T X J B S V O -
C o m o a i l f a E S P E R A N Z A I R I S 

u S ^ y ' X i r - ' - E l e s t u c i i e d e m o s i e r l a » «• ü L , a c o n d e s a d e 

i V i o n i m a r t r e , « ^ 1 ^ C a n c i o n e s y c u e n t o s , p o r E s p e r a n z a I r i s . 

Hooba. a i . , c a s t a S u s a n a C a n c i o n e s y c u e n t o s , 901 " S r 0 " 

- • s s s i s s s s a a s H a P E K i s a s a a a a s a s s B s i j a B E á i a s B a B B a s í a a u 

• 

T E A T R O B A R C E L O N A 
— — — — — — — — — X K ^ T P O B A O A I N A U G U R A L • " 

O r a n C o c n i i a ñ l a c A r n i c a « t a l i r r l m a r a c t o r 

• o y , domingo, tarda, a lea cuatro. — OOLOSiL ri lOOR&MA — •< t h l i t o t t m o iueaete ednUoo 
an dd i ac io i y u a i cuadioa t s l a m I X o C a r v a j a l y j u suo te U m t i l í a r n ú u i aetoa da 

graadloto é x i t o de rUa, 

h ñ tragedia de h m M o el qne no come "la d l í l a " 
Noe&e, a l aad ia t i OBAS CXBTKL KXTR&0ID1KAS20. — s i ehiatoao I n s M W aa doa actos. 
B I O o v a y al aalnela aa doa aotoa. orlfftnai da lúa I lun l re t UieraWa CJarios ArulcUea y 

Joaqola AUat i . 

I s X S A G R 5 M A S O E L A T R I N I 

Uanaoa. Inca». — Tardo, t a O o y a J L a e s e o n d l d a a a n d a - - Sacha, a lo» dlec. 

B e n e f i c i o Sal popular y nolablo v r l i r a r ec io» P E D R O Z O R R I L L A 
« m a l b s t k b n o da É l i m p e r i o d e O r o N e á r o . 
Kartaa. ú i u m a a fcu d o ñ e a da la u a p o r a d a . — Saapodlda da U c ó m a n l a . — Tard* y aoe2i«, 

t t t I m o a r i o d a O r o N a d r o 

3 3 

T E A T R O V I C T O R I A 

N 5 J K V A R U P r ^ B S A 

D i r c c c l ó u t F E R T V A r V D O V A E E E J O , P A C O 
V I D A L , K S E A Y y C O J M T I 

Boy. domingo, M de U a r i o JVSS. — DlUmaa í a n c t o n e s aa ta aotusl temporada.—Tarda, • Uta trea y m a d l a . - l . " La aeriuata aa » e » a«M% 
j v Q A t » o o n f u a a o 

• o í u «c IomI r e s a n a OoacL 'U Haanaa, Taraamira, Cornado, e. Solar, Bota!, Aenar t re . A r a z o a é s . e t c l t e r » . — I . * La r a r t t t a 
L A S M U S A S L A T I D A S 

Hoía la campaCU aa adcaoa. — Kacba, a laa onava y Usa coartoa. — L * 
• n i G A R c o n r u e o o 
•oa aj mi»mo reparto. — 2-' 

« A V A U . K S I A B U S T I C A N A 
M B ' n p a n e cclBaaB JOsaCA* QBamr . m w a f y / o s a VaUt , -KaAaaa . moas, n sndea fancione*.—Rl afttMdoda a ior la .S! de U a n á . — S t a n d * ' 

- I M l a e r n i n a n t a Upla J O t a n S A BOGATTo y al b a r t t o n a L r i í u o / m s o . - B a a empalado ioa enaayoa d e l » d ú n u« la teaip'.-rada.—Jiebai 
r e r u t a de U a c c i o í e r r . a a d a i , aezuoda parta da a u « a a S r a U a r o a i o n a . 

J A S O C A Q U I Í N A I M O U » 

• i i m f f * — " * ' * M — l l l t l l l * , i i ^ ' 

T E A T R O 
C o B n s m f i í a c f o C o m e d i o 

C O B G N A - O L i I V E R O O ^ V A 

noy , domingo, turde, a Sur coatro r atadla. Moda. — B c u m r d o r mu v a e i n a — M a d r M a l 7 R o a ! v í a a a toAéU. — Nocna. a Jai ¡Uei 
M a d r i M a l y R o a l n a « a t r á g H , creacldi» de CAHMSTA (»UVgR, - A V t a u l l i r O R T A S IHi i'.l lanos y m a r u * . larde y nocUa. ú l t imo» dJM 
aa la tauicorada, t « repraaentara, a precios rcoadmlooe. R o a a « t a P r n o o l a . i oanao tn i iu fode C a r m i t a — Stt ido de Qioria. deDQi a 

le c o m p a ñ a da Cume^iaa &UZ-ABTIOAB, coa la baila «ornadla da u a n i a a i SUrta A m a n a a a r . 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 25 de M a r z p de 192». 

I M H B B a í a i l B B E H a H H a M B H B H B B H B f a a a a B B H H P B B a B B M 

P A O . 5 

M a B B B B B I 

I T E A T R O C O M I C O 

u n M n s a a a B a a u a i 
Gran c o m p a ñ í a d ramát i ca castellana ¡ S o t a s - C a p a r ó . — Hoy 
domlneo. Ultimo día, erandos ranclones, — Tarda, a las cuatro, 
1 ' El drama en cuatro actos, N u b a s d e t n o r t o — 2.* Bl 

iplBOdldo drama en dos actos, l « G a r r a . — Soche, a las nueve y media. Despedida de la compañía . — 1." Kl omuclunaate drama ea tres 
B actos, L a a n a s n U a , Terdadero t r iunfo de la Compañ ía . — S." La celebrada obra C ü t l f i ' f f f ^ t ' F f 

en do» actos, L a O a r r a . — Sábado de Gloria, Orau temporada de Varie tés ^ " ^ " ^ " ^ ^ ^ 

2 l | | | j B H H H H g H i n B B a B a B B K B B a r a B 8 I B B I W B a a B a B B B B B B B B B a B B S B B n 

• • — B B M H M M I M — M B B B B — — • B B B B B B B B B a H a B B B B B M B a B B a B B B B a a a 

B T I E - A . T R . O I S T X J H S V O | 
I C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A D E L B A R I T O N O 

D E B U T E L 31 D E M A R Z O - S A B A D O D E G L O R I A 

B B B B a a B B a B B H B B B B S I B B B B S B E B B B B B B B E I B B I S I I E B a B U I f l B B B B B B B B a B f i B B B B 

H a a a B a B B B a B B a B B B ^ B B a B B B B B B a a B a B B — — B B a B q a a a W B a B B B M S a B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B a B a B B B B B B B B B B B B t . 

Compacta de com<,dln G O c l l , T u d e l a . A s q u e r i n o Y C o r t é » - H o y , domingo, ta'de, a Ina tras y media, primera sección: Bl Jasrueta 
en un acto de T r \ t s « a c a í c ' ^ - A - n + ^ a y l&comedia en aos actos de los f P n f s a m í l í n A Ia3 Be's- secc lúa eape-
Pabio Parellada J a ^ U S » ú t a i O I t S X l l « 3 c » geniiree lasua v Hernandos Cata aS i* ! , írXKlM.xiM.iX, clal, y noche, a las diez: 
U preciosa comedla-.en tres ^ v e r d a d d e l a m & I X t Í * ¡ l . ^ T m a a U r a ? ^ ^ , ^ ^ ^ 

Se despacha en contaduría .—Teléfono 4134 A 
acto» de don Pedro MuQoi Seca 

3 

i . 

i n i B B B B B B B B B S B B B B B B E B E B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B n B B B B S B B i S B B B f l B B B B B B B B a B B B B B B B B B B 

- A . I I P O I L . O ^ A . H M J A . Í D ^ Í ( T e a t r o - A - j ^ o l o ) 
• H O R A C I O S O 

E l c o n d e d e S a n F e r m í n 

Hoy, domingo, a las tres y media y nueva y media, — e r a n c o m p a ñ í a d a H O R A C I O s o C I A S . • - Butaca. 2 T5. Entrada, 0T8 
AM obras.'Sels actos. — T l a r r a b a l a , y estreno de -

or iginal de José Balet y Croo». 

p B B B B g B B a a B B B B B B B B B B B B B B B H a B B B B B B B B B B a B B B B B B B M W M B B B B B B H W M i B B B B E B a B B B B B E B B B B B E E E E E B a B a B E B B 

T E A T R O U E 
HoSncaoomb^,maIaS6ra5 Ü L T ' á ^ T - A g u a , a z u c a r i l l o s y a g u a r d i e n t e 
i i h n l l p r ' í c a m a t í m n a Por 'a notable soprano Rmllla Vinas v el corusai tenor Manolo L'tor qae faé 
v a u a i i d l a l U S l I C d U a ovaclonadlslmo en esta úpera el domlnuo auterlor.—Cuaxto romanza 

s e ^ n d o L a t a z a d e t é r * ™ c l 

0 P a r a d i s o d e l a A f r i 
r a n a PorOtor.— C a n l o a n A o I t n por Atoada .-ilegr--, Tereb» Idei, Adela Garc ía . Ansela Nomuela. | a C t r a n v i a Noche a las 10 • 
" • " • s Quinto O l m J U a l l U C L i l i * Luis Calvo y mIotipI • l > t i d a . - i » e r t o la papular revista L a U i a i l V i a menos cuarto • 

A g u a , a z u c a r i l l o s y a g u a e d i e n t e . L a t a z a d e t é , S a n J u a n d e L u z v L a G r a n v í a ' ^ ^ s r e p l ^ i 1 1 1 8 1 ' a 

Í M t g B l B B B B B B B B B W B M B B B B B B B B W W I M B B B B B B B B B a a B B a C B a c a B B B E a a B a a B B B B B B 3 B B 5 B B B 3 B a B B B B B B f l B B B B B B B B T 

A T E N E O R E O S O N A L . V A L E N C I A N O 
Q I I A N V E L A D A por el cuadro valenciano en el Teatro F-co'.o. C. Conselu de Ciento, n ú m . 264 (Arlban-Unlversldad). Dominga. 23, a las 9, noche 
. M i l d u r o s y T a r t - n a l a - Q u a l o C h a f ó l o . — llooílalla y. Cantadores Keslonaies. — Baile final. — Sorteo de caridad. 

" I n v i t a c i o n e s : A l u n t a n e r . a y 4 , b a l o a , y e n e l T e a t r o E s c a l a ' 

C o m p a n g l a C l a r a m u n t - a d r U I — 
T E A T R E O E L A e O i V i E O I A 

a t u I , tarda, a 5:4 de 5, n l t , a 5-4 de 10: Primer E e l l c l t a t e t e r n a . s ??ún E l s r e t r a e s d e l a m o » 
E n t r a d a y b u t a q u e . D O S c e a s e t e s • 

B B B B B S S B B B f l B f l B f l B B E B B B B B E B B B B B f l B I P ' — B W B — B B B B B B B B M B M É B B B B B — — 

I ^ " u . t a s c m . e l ' l l s 3 3 ^ r i r l a 
• ^ •,,jihc\í|m cu uwo (>£3is i r a i c s . — ü &a:uB<> f e r u n a c i o n a 

g '"mp» peí t r a n q u i l B a l l - d l m o n l - t u r a r i a t . - S o r t e l g de )o<fulnes entre-l's infanta concorrents.—Entrada Ise len una pesseta. 

" ' ^ M B E M B B B B B B B B B B B B M B B B B B B W B B E a a B B B B B a B B B a i B E B B g B E a B B M E a B a i B B B M n B B B B E B E B B E a E B B E B B B E E B E B B 

HOhellí. 208.—Oavant Fronte.—Avul, dlumi-nue. de S a 7 ta rd i .—I Bstrena de la • 
comedia en dos actea G a f a i r a t e a . — I L ^ ' salnet P a r u n a dona,—111 Pasea- • 

S I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

| i S a l ó n C a t a l u ñ a 

i " ^ l T , , i W B B B a r i i i i i a w B a a B B » B B M * ' ™ g M | M " r a " u a B U M | ™ " * | * B U " M K C T B ' ' a " B B " M a > ^ 
o KAN CIN8 DE MODA. — Notables quinteto j o r d d ? terceto X o r r a n t s . — Hoy, domlnr-o' 
g r a n m a t l n a l d e l I a L — T a r d e , dos sesIünes.—Bl mayor t r iunfo del P r o i r a m » Mur ía : «Kn camisa 
do once varas», por el In l in l tablo artista Doustlas F a l r b a n l a i . - « e i chico de fresquera», irrap n s a . -

i 
ra yjft.. — ~— —" w — — mmwm̂mm w— qq OUCe Varas», POr C l in JIUlia íí:ü arHbLa uuuxibo r rtiruj Hit». —íre,l CUIüo aw ire3i(iicra», ^ray rma.— 

Mni^9, crandloso estreno oLa h i l a del lobo*, por les eraudos artistas tiilot Dextory U l a Lee.-Mafiana, lunes, dua «s i re i ios : «El ml i iona-
B xo. •,prpc!nsíslma comedia y «.Dos pá la ros c u e u t a » , cúmlca,—Sábado de Oiorla, el acont í -c lmlento mas grande d é l a c inematograf ía : «Moona ¡ 
I *a''*». lo inftscoloBal y formidable que se ha presentado en grandiosidad, lu jo y riqueza. 
' ^ t e B M ^ ^ i f i i ^ i ^ p p B M ^ M i ^ g ^ y i ^ ^ M ^ B M a n M a B a B a a B B B B B B B B B B B B B f B B B X B p B B B a B S B B B B B U B B B B S B i S k . 

http://KlM.xiM.iX


P X O . 9 9 D o m i n g o , 26 de M a r z o d e !SC3' 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a W ^ e o i o l m a 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l a s d e d n e . v a r i e t é s y a t r a c c i o n e s 
La m o a a m i a u l p é n c a l a w c r a 

La m o o a m a n M l y eeulal bailarina 

A N O E i ^ S T A R U B I O 
Bi notable duelo cómico 

R I E R A - P E U L i e B R 

Lo* renombrado* c l c l U u a c&nlcoa excén t r l ooa 

F r e d a n d J V i e r y s 

La cé l eb re 7 I * r e r d a d a r » r a in* de lo* cantos reglonale* 

H D E L H L O P E Z 

Lan**r marte*, tarde y noche, aprecio* da «ne la moaumecta l peUcula sacrad* gran e s p e c t á c u l o CHRISTUS 
I M B 1 M M M 1 M M — • • • • • • • • • • • • • • I W y i l W I I M 

• m u n f l B B n r a 

E ' . J M A T O O A C O N T H C I ! W I E ! > I T O O E l . a S o 

B I B S H K I B B 3 B B B B B M B B B B B B B B B B B B B B B M W W É M — — B B B B B l U H a l 

P L A Z A D E L T E A T R O , 2 y 4 S 

T e l é l . S L 2 S y 4 7 3 0 - A S i 

• — i — ™ — i ^ ^ — ^ ^ i ^ 1 a l 

I H o y , d o m i n g o » t a r d e a l a s c u a t r o — N o o h e » a l a s d i e z 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

T J l - t l r c L o d í a , 

del grandioso espectáculo 

R E - G B . X 

H J e s i D e d l d c L d o l a . c o m E > a i £ i I a j 

Esta noche, después de la despedida de la TROUPE de CRI-CRI - Z I G - Z A G . en el 
CABARET DEL PALACE G R A N SOIREE DE G A L A con el concurso de Mr. et Mme. 
Jackson. las señoritas Girls y todas las artistas. 

M o y e n b r e v e D E B U T d e l a C O M P A Ñ I A C A D E N A S d e O p e r e t a s y R e v i s t a s p r o c e d e n t e 

d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A , d e M a d r i d 

( B B B B B B B B B B a a S B S B I 

S A B A D O O E G L O R I A 

R A Q U E L 

i 
•E R 

El Campeonato nm Coialanfla <>« loot-bull ha aUo A a n a t i o por •! C D - Em o p ^ 

B L i C A . M I * E O 1 * 3 " - A . T O M X J 1 3 I ^A. X -

da c lnuulogra i la queda bafldo por ia caaa Gaumont pretenUndo «1 Sábado de Gloria, an el Salón Cata luña de Barcelona 

i V L O r V I V A V A I V I V A W * « W « M p ^ U d * gran * * p « ^ M l o que m¿* dar ique habla. 



E L D I L U V I O D o m i n g o , 25 fle M a r i o de 1988 P A O . f ' y 

t m 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 3 
Hoy, úomlDBO tarda, a las cao t ro (sesIOa ftnlca). — Ifoch». a las diez. — Sxtrooraina.-Io cartel 

1Y0 W p u ^ V f t S ^ P S L , 
C O L O S A L E S P R O O R A t t t A S 

ü l t i m a s s e s i o n e s e n d í a f e s t i v o W p & r a ^ & T 9 p i l , a r A L O N S O 

P r o y e c c i ó n t í o n o t a b l e a p o l l c u t a s 
El cé l eb re y amoclonaate ^ I m n a s u 

J A G K R I K I T 
La notable y atmp&tlca bailarina 

A L O N D R A 

Q r a n c u a d r o d o A t r a c c i ó n * * 
O r a n d l a a o y « l o c t l v o é x i t o 

de las ciclistas australianos de rama mundial 

T H E D A U T O N S H A W S 
B x l t a z o da la Interesante a t racc ión claaKQoa 

L E N A V I R E M Y S T E R I E U X 
presentado por el cap i t án w b s t b r u o L i B 

L A O U N I A I , A R T I S T A , I D O L O D H L P U B L I C O . 

3 P I H . J k I L i O I S T e O 
Lunas y martes. UlUmas ruooionys da la temporada. — Despedida del notable cuadro de atracoloaes ^ 

P 3 L. A R A L O N S O 
s á b a d o de Qlor ia . -Bxt raord inar io acontecimlcntu.— K e a p s r i e l í a en Barcalon» da 

R A Q U E L M E L L E R 

S é t o « i J o d e G l o r i o 

B L E X I T O O K I . A T F . M P O R A O * T E A X R A l . 

C m t í T a a t f o C o n d a l y G f a n C i n e S o & s m i a 

L O S D U E N D E S 
Hoy. dominifo, de once a una, eran mat ina l . — Ma^nTílcot p ro í r ramas . — Tardeynocbet 

1 • • E N T H E N A N D O M / V R I D O » 
• S a o s a c l o a a l a c o n l a c i m l a n t o l K X I T A Z O de la coiosal pollcula en dos loraadaa, de eiaoclonaata a i^umeata .blatórlco 

L U C R E C I A B O R G I A 
proycct&odoae la primera Jomada 

S é p t i m o t o m o d e l g r a n d i o s o é x i t o , l a i n t e r e s a n t e s e r i e francesa e n o c h o t o m o s 

seaua d é l a nocue; Dos colosales estrenos, dos: r i octavo v ú i u m o tomo del grandioso n im l a h i j a d e n a p q l b o n y U se^unUa > 
. • y ( l i t l ina jurcada de U U C R B C I A H O R O I A / 

S á b a d o d e G l o r i a 

e n K L D O R A D O 

T e a t r o » T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 

t r a q u e e n v í a 

^ j e d e n o v i o s , 

Roy doialAro, seleccionado y colo*al programa 
<• latereaactM peliooiasde eran ¿ x i t o . - A s u n -
¡ 2 seiectamaBM eseoirMoa.—siempre laa meio-
•** J mas emoeloaamee producclonrt». — Exito 
clamoroso da la aupar p roducc ión PAX OAU-

M ü R T , d e ifOji olouante arsnmpato 
..«n.v. oómtoo : & w i f a . fe ó p a l o s . ^ V ^ M f a ^ i S ^ ^ ^ ^ L a h i j a d e ! a a j u s t i c i a d a r i . n ^ ™ 

— . MOftrama extraordinario, proyecmndoae la colosal p.>neula B l r 
2 * * s t a I n t e r e s a n t í s i m a pe l í cu l a . Mañana , lunes,gran n.>.o;aaiaal cluu 

rt4a oo a t i a tía 
"oobe, programa extraordinario, proyeciandose la colosal p<-ncul3 B l r a m o l i n o y estreno del i * tomo de L a h i j o d a i n a l u s i l c l n d a Anal 

( £ 2 ^ 1 * 3 S Í 1*1 U S P'*'-''"» " met-r!-* •!•• Nuestro Sefl'>r Jesucristo • • t o í U f l o a con ai estreno da la ¿.'.-aadiosa n s l ú n artt í t lcu-reiiK-losa 

E S T U D I O C l 
S a l c e s o r a u o a l r i n a D A L M A U . 

E l p e q u e ñ o L o r d d e F a u n t l e i r o v » 
c reac ión de 

Marr Plekford. 
B2I ó o m i n g a soberbio proerama 

ssannda y diurna tornada do 

£ ^ E l u s u r p a d o s » , I S ^ ^ - M i s s T u t í i - f r u t í l 
ih uran actrls Lucy Uoralne, ^ 2 < * r $ c - v o «-»S-a 5 i r > í - k « i . NOTA. - Be dcapacitan butacas numeradas para Isa 

la eran astralia •••raana. y O t S W R J U « ? X A U X > V - B « f l * ^ « J 3 » « acalonasde hoy. t a r ó » y nooüe. durante la m a ñ a n a 

í n ^ - ° ° o " E{ e x c é n t r i c o , ^ á ^ t ^ E l u s u r p a d o r . W S S t ^ - E l v i a j e d e i p r í n c i p e 

« G a l e s a l a I n d i a , ^ S S e T ' f i t r ^ ^ r E l s e c r e t o d e l a c o n f e s i ó n , aa 
•"da con esmero la cwu&cclúu da sus programas. 

S F » L E N 0 5 0 C I N E M A y e i I V J B F O N T O V A 
C o n s e j o d a C i e n t o . 2 1 7 : - : P a s e o C r u z C u b i e r t a . 4 , a 

U . . . Bxtraordlnnno programa pan, hoy. domingo, tarda y noebsi " « . » m« 

W j a á e l c a a l l y o . - £ 1 p o b r e c l t o - S e n d a c r e p a s e o i a r y D e l i c i a s d e l M a r e a ' ^ £ 0 A m o r y c i e a e i a , I V / l n 



PAO. § Domingo, 25 de Marzo de i023 E L D I L i r V l O 

. i M M M M B M B B M M B M B M f M B B M a M M M M B M B M M M t t ^ 

1 = » A ' T P Í - T ' F D O T T V ^ l ^ T V f A . _ R A M B L A DE C A T A U U . ^ A , 37-X.léfo^o a»9A 
Hoy, dominen. pro(»r».ma «electo.—Sealdn rntUgeldeoticea una y neelonee deles trae y medtay sola numerada de la tarda.—larahdloao ántn B 
LA AMORDAZADA, ' ^ ^ . S - La venganza de Tarzan, S S ' I - Una esposa de alivio, 1 
Pathé-Revue número 25 - « í l S t S S ' r ' S S Veinte años después • ^ f r o V ^ ' ^ . ^ í n T O ^ ^ r , 3 
Campeonato de Cataluña de Foot-Bail - ^ % 6 A i n ^ 0 Z e L m ^ T ^ Cariota, M ^ r S i - Ju- 3 
dith r / e i ^ K ^ r Salustianq está rabioso, ̂ ¿'o^fn^ Pathé-Rebue 26 i X r t i Veinte añoe después 3 

ÍmiBMnBa«WHW«aBBBMMWBMBM8MM«BMMiaBUaBbMM 

SABADO D E GLORIA 
R A Q U E L M E L L E R 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
.- m mm Hoy,domlnffO- eran sealdn matinal de once a nca. — Tarde, colosal programa. 
L a h i j a d e N a p o l e ó n , ^Vett9'e E t i t r e n a n d o m a r i d o s , V " ^ ^ «uDUme película por la • «-««s «4 Ara irf «><a película cómica risa continua. — Noclio. •« sa-~ ^ * " , c , • • - W J » , artista Norma Taliuadae. UUCaAU«SS»9 meutarft el programa coa la grandiosa pellcoli 
L u c r e c i a B o r g l a , K Z ^ Á l T - L a hija de Napoleón , ^ s r ^ o . Fuera de la niebla; 
amocloaanta drama por la artista NAZIUUVA.—Maaaaa. lunes, monstruoso programa da estreno». •nBBBBBBEBHBBBBBBHBBBBBBBBBBBBIBBBmHU 

F - A . X j A . C I E C i n S T E 

EaBBBBBHBIBBBHBBaMBHUUIBBnn 
G r a n s a l ó n d e m o d a | 

Hoy, domingo, da once a nna. gran matinal.—Tarde, dx coa tro a aeli y de seis a ocho.—Noclis. alas diez, magalQcoa programaa. 
Proyección de notables e Interesantes fllmc 

Kl AraintJloso acontaclmlanto clnematoáráüco -ORAN EXITO de la Interesante película romántica 
B A J O D O S B A N O E R A S 

JOr la célebre artista F»IttSCIi.I,A DEAN, au* realiza ma obra. cambra. 
•BBBMMMBMBaBWMBBBBBMMBBBBBBIIBBBBBIIIBBBBHBIMBBBBlIBBBBBBMBBBBBBBBaMBBBOBBWW 

E L D O R A D O 
D o m i n g o , l u n « » W m a r t e » : D E S P E D I D A 

P I L A R A L O N S O 
'WÉBiHiBBBCBBBBWBBBBBBBBBBHBBBBMBBBBBBBBPBBBBBBMnWBBBBBBBBB IBBBBBBHBBBBBB—MBMBMBBBB1M 

K l I f*̂  C A A I ARISTOCRATICO SALON 
\ J l A ^3 / A A \ L . Palacio de la Cinematografía Saldn da reunida de (tmlllas dlstlniraldaa. — ORQUESTINA 8D9R. — Hor. domingo, gran sesión "matinal de once a una.—3n estas borss i* m dnspacliaran butacas nuiueradas para la sesión especial do las neis.—Primera a las tros v m-rtia.—sesunda a las seis.—Kn todas.laa aaslonel | | el éxito del di ai La bermoea novela de T .ya. -fíes ,1 ca.cyQ.f-i o . (Wolana Píiw/Ar\ i«eQa el Ilbrode San- i an.or, presentada con arte lncr.inparal)!e -•-•** XOt» .» -«^fes ^—A-ltau ^HCICUa raWCr;, tlâ o Ollver Palet. | Completan T B« 1T iP^n (T'l-cxca de rlaa CDntlnua y otr.i.—Noche, esini f7*-9- t -| 11 <=aorr~k f l & I elprograma AJitJ»*=» tA<=SXX5J.fe3aS, no de la pr.üioaa comedia drainatica « X J l_t.tSS»-» a-*^ fes ' W r 4 «a alendu protagonista legran «"lata T-S*. "KV̂  T <=x"t".sa. •M î«»*X"E*. Intorê aato comedia A « VXt«.t*í, Alice'arry, y lasde gran érlto J-acaU XXXcajX«=3 Ucaj XXt;-a i t=aj, p0, nerbart Rawllcson 

L o s c a L u . e n c a . o s , de risa continua, y . A . c t u . a J J . c a . a i C a . e s G r a x x n a - O n t í I 
teJ?e';r;:^o* F l o r d e l a s i n d i a s , S f a r a r t r . » ^ d e s e s p e r a d o , ' ¿ M ^ . ' ! 
E n e l J u e g o d e l a v i d a , ,nl:W.<1rrypor C o m o a n i l l o a l d e d o , ^ r i a K ^ e d r a P a s a j e r o s i n b i l l e t e , g | 

pona irenial artista o ski.» i'snalda. 
IHBB" -••¡SlBBBBBBBBMBaEBBSEKBKaBBaaBB 

¡: E L NIIVO D E O R O 
-.aanaBaBHUBtgarBBBHHHHB—BBl»iriwna«wn»i>SMjmn.«—•••—oim»———--_ 

D I A N A i A R G E N T I N A E X C E L S l O f l 
I 

Boy, domingo gran sesión matinal de once a ana. — Tarda y noche, colosales programat. i | 
S S ^ U ^ r o ^ r m ^ L A HIJA D E L A A J U S T I C I A D A ^oaan^wmo^^ue^por^. 

u \ La comedia dramática do trran argumento 
I D e s l n t e r é s eraadóa de la bellísima nrtuia americana 

NORMA TaLMADUÜ 

La hermosa película cómica en doa panas 
Entrenando mariíos 

de gran risa 

TARD3: Aumento de programa con péncala 
L # o s d u e n d e s 

por FOLLAR 
WOCHSi Dos excepclocalea estrenos: Fu« otnatlclafln Ululado; El corazón del átfulla 
Mañana, iones, estreno de ua muctiactsa a van tu rara, de 1,500 metros.—Arturo daaaapi o y loa estrenos de la noche da boy. 

¿BBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKIBBI 

http://ca.cyQ.f-i
http://caLu.enca.os
http://tu.aJJ.ca.aiCa.es


E L D T L C V I t » D o m i n g o , SS d e M a r z o da l O t t t 

C I I S T B 3 I D I O I R A . I M I A . 
rroprama o»f« hOT. d o m l c í o , U r ú e . B r a n d e i iMloaca. — Nocü». e i í r a o r d l n a r i o scontoclmlonto claerattoffitAeo. S a M a o A« ! • g r an l l l eH 

rulón Artwtico-nBlli í lfn» i 
^ - E S I G J r a l l l í f í O ' 

f a n l ó a w m u a r t m a * N a o s t p o B » ñ o r j * a u e r l s t o . 
• I nim rellaloso m*» colocal t e l de p r o - l a c d á n m í a moderna. — «El n j de Par to epIsodtoaT' 7 >-*- — «La t o r m e n t » . — «La caaa de bu&oodeasW 

«Bl r emol ine» . — U u ñ a n s , maToa e^trpuoay le extraordlaarta vleidn Artlstleu xelUrtoua, E t , a \ l A L . I i o 

Hoy, domingo. — a raod 0*0 programa de eeteeelonaJas y emooloaaatea pelfou'aa de « r a a i a l t o . — S i e a u N l a i mejoroa prodnceloaaa 
ClUmo Alada la gran produccWa Pax uaamaat . 1XM metro*, por U beüle t tna H i l e . U y t g i j Ur. Ta lüaa . 

J O O B L Y I V 
t a aatnpende comeau l o t e r p r e i a d » por al ü m p a u c o Cbarlaa Ba / 

J L A P Ü I M E R A N O V I A 

S o b r e l o s p a t i n e s y J K o h a y e n e m i g o p e q u e ñ o 
UaCana, laoea, eeleeelonadoa estreuoa de gran f x l to . — P r o o l o o p o p u l a r » » 

I T O O O S A l , C I K B F S U f i C F . a x í l & l c u n t r o r o u i a i A a « l e í p a b l l o o B a l a c t o t 

• s a s s B B n n i s s a n n B H n i s n H B n i 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 
n y, d o m l n g a Oras Msldn mat inal de onca a ana . — uagniaoo proír rama 

| E l r e y d e P a r í s U ^ i X - I I L - X J 0 3 = 1 3 3 O I - A . B O H O - I A . ^ - í i ^ ^ ^ u a ^ 

| LíJ ÜÜM U ÜSVMll" I C i S a l U a l ü E s m t - T a r c S © " n C a r t a s d e o t r o s t i e m p o s 
N o c t i e ^ ^ « a ^ m S a S i o r Y i á a , p a s i ó n y m a a r í e d e N u e s t r o S e f l o r J s s a c r l s t a 

| E L . R E Y D E P A R I S , onceno y dtfcao eepltulo. 

S MaRone. hmee. E i r e y d e P a r í s onoono y fiUo» capítulo. — V i d a , p « « i 6 i i y n i u e r t o d e N u e s t r o S e -
S flor « l e s u c r i S t O . — L > U e r e c t a B o s ^ S l a , aegunda y uitlma jomada. — E l m i l l o t a t * P Í O , producción amerioana 

por ei gran actor Herbert Rowtíneon. — J J r j a a m e d i a s S u n e s í a s , gran ría*. 

• i 

I 
t, 

• j W a p M M M I M i i l M i J W M I B l • • • « • l i l i • W n i i W ü l l l j M l l l j l W H I B W W H B B M j B W W B B B B g B E B W l 

A o e F i e i A g S n S r ü E ü i i m ^ n e A 
• o a k . f o i v t t k o v í R / v - f io fÉ i i l a f i iñ .85 . l-L- leí iGill 

B R e p r e s e n t a s t e p a r a A r a g á n , S a v a r r a . B l o j a y Y a s c o a g a d a s , R . S i g f i e n z a , M o r o G s r y a n t a s , 7 , L o g r ó l a 
A r t f « < n s Am V a r f e d a d a » o n C a r i a r n 

J e S O S i l l a A r t O r O c a n c i o n i s t a L e s T n m l l e t ( 2 c ) p a t m a d o r e a 

- A . F l o r a l " l a P o l p c a " ' b a ü a r . 

- G l o r i a i T T t a i c a n c i o n i s t a 

- P i l a r B e l l o b a i l a r i n a 

- F a n u l t a A r r o y o c a n c i o n i s t a 

- L o l l n e t t c a n c i o n i s t a 

D e l Y O a n d D a i V a p a r e j a b a i l e s I n t . 

- L f l U e t J S ü O t b a i l e s d á a i c . y d a n » . 

- L O S G r i t e l l i d u e t i s t a s 
LES n i C A R O I K S (1 o 1 c ' d o n » . muiScelee 
P A Q U I T A M H N O U A L eandonlaU 

• El aatorUco Indica que ei a n í t t a l le ra decorado propio. 
Se ruega a loa eoíiorea Empreaarloe p i t a n fecbai librea 

Bata nnunclu se pub l i ca rá todos los dommiroa. 

a B a u B n B a m a i a a a B B B n s i 

C O N C I E R T O S 

A r o l , dlamenge. • dea qaarte da dea del r e ip re . " E 3 1 T \ ^ ' T B" . M ^ . 1 T l ^ í T P ^ Í Lc>calI»U: Unid Uaalcal r i canyote 
Concert e n r a o r d l B i i l pe ¡ c b i « / i , p i A . N I s r A - D a J - V J . * . » j ra» « — ' J C t J f ^ 11J Portal de l-Angal 

piamenge. día a toe oaae del maa C o n c e r t p o p u I f t T p C F T o r f C Ó g ^ a c i e i l C , » n t n m o r t a l P " " ' 

! p ^ ^ * ^'Snterpenaa; La Font del l loare; La Tloletni Eator; I,»a flora da m s U i De búa mnt i ; Coa r j n t a l a ; Kl pom de flora. «1 rrofeaora D'orqaaa-
l ^r»—Praua, i.ictgaa. W plaa. Si l lo a* pan I ptea. Orealara j oco l l t a t l l l a re ! 0-63 ptee. Entrada «enora l (ao^On pU) (r'48 ptea. 

El H a b r é a carree del p ú b ü a . 

soet* 

I V i U S I C A C A T A L A N A 
*»ir t .<l lamenif^ T M f ^ s s n s i a S O ' O B E H A i W M E R a A U . A d W ^ n t f ^ f am6 oombroeea projecclon». - Locailtaia 

• »H de «1j t a r a. * » « « ^ « « M f i W eepucaia 1 c o l u e ü t a a a per « « r í a a j u a i , t ^ n l i l i . 



DbmiBgO, 85 de Marzo da 1923 K L D I L U V I O 

R A I L E S 

B ^ z h . e j g u i ^ i w 3R-A.Tr ap a . Y - Bamfias y machichas. YariaGián todos los día i 
I D E A L S A L O i ^ ' f r e ñ t e ^ ^ 

banda i d e a l , quo (iirtee el roaeutro Sarraua — ki salo* «• 
« tuda en t u ciase, por sus macha* comoi l idadou ,—Coaíorn 'a t o d n í i .u iieyo.ia--.-ici -j.—u.-.m d a r r u j í i s <!• i t i l u . S a m ó l o e a m o r a d o en café y rapoiuirlt 

Q U E R E I S R A I U A R A O U S T O , V I S I T A » L . O S E S P A C I O S O S S . i r . O N . i f í n S L , 

X K U i í ' o r v o u s a s - A G U R A S F A I a & G I O C S X S T A L 
O r a n d a s b n l l e a p o r 2 0 0 t o n A u i i a t a a . q u « b < > l ( a r < ( n l o m s i o r d a e u r « p c r ( o r l o 

O H E M I / V S S S B M M H I M 

ESPLáMEBiDO SAL.ÓN DE B A I L E 
Boy, itomlnTO, tarde y r.oehe « o r a n d e a BalieB» ayienizc ia i ia i ior i» notable baadu ce esta popular Salfla, Ur lg tda por el inae i l ro seBor l O L M U S . -
i l a ^ i i l t c n s pr>>?ra'r,a3. uílo^ci inados antrs la» m^wpJnufnfesCuiupoalc lo i ieá de muvla. — t í n t a l o n o v co ' iKi r taü 'o Solila. — Kainorano» • • r r lo lo i . 

' • ' • • •' ' ' Toiófi-.iio A. » ' • i i' • • . i - . •• • 

a l n d t 
E i t r a o r d i n a r i c s B a í i B S C O B t i M O S p a r a l o s s á b a d o s d í a s 7 . 1 4 . 2 1 . 2 8 d e A b r i l . - S i ^ e ' ^ " . e d n , o r 0 , c A N f i a 

Roa da i A a i o a l o , U 
— y 3 4 r T i g r ^ i r -

U-JV. d o m í a ^ a t s M e y ooclie. v r au Dalla amsuizadu ¿cr ia a l u n r n Kaada apare, stecataada Ity sijri.'OoCes Dalia&es: V ala — Bruma» de amor -
Oñe Stap •— Bebe — Fuxtros — iOy que a l ! 

T f . . _ B lme jo r sa'On de B U » t el tufe» co-acurriao da «eiee ta j a r e n f i l y h í r m u a r a . - ^ o y , domlnro , tarde, »r»» 
M- J - X ! • ! » • • S i « : t a ^ J i . Batía por la BtemuFearveldnaiiay am n r a i Bao'ta Orquaxis i t l Dnilrlo tía-.lcal, q ü ? t m acer tadimenia dings 

• l reput idomaestro casaa.— Prdzlmo mas ae AOrl t grao orBaa ' .aacída, eacüpsui los Baila*, premiua y resa^'j 
• t i u m m i t m n M M »anos y- . 

i B B B S S B a i a a s B a a n e e B e a a a a a E K f i s a B S B s a a r a B B n s n r a B B a a B 

< ] i - P i G M i T 6 i i i e i e s i d i 

iXBESaBŜBSeBZCS! 

as d k m * r z o A îríí» y 
conrfnnando en e\ >••» la (toeDaja ca r a da ViSUji!.i 
pro^rraaia ae modMBo» b a i l a b l e s . e n t r a í u g que i I ^ J 

c o s t r a s , 7 a 4 . 7 3 v 
' i * ' '539 • a C a Ü C X t A ^ P L Í Z i "br. T E I ! • N 

D E S B A I L . J E S 
I w A J W L O N X E R I A con un oieagUa 

Cq o t r a d » ^ g p a f^xito 

MaeBtrcxItHríWi <I*«itKln. Oatco ea c t q a l a que ua d ía Isl c o o T l e a e í ^ p í T ü l a b i D a ei b i n e 
ddil.—Tr.itifiIelijniiíOfla t o l a ciase -la bat("9 modemua.—MA-t tío &>auuade arSCtlca ao.i \x 

l i l e Ue »o«n 
mayar U 

r au l i a—CMiLS «'.lEUQÍ DB LA B O t t O t í B U . t , USIBESLKÍlU ÜUülo-a lacsl fe da la Boqaen» ! . 

PIVBaSIQNBS V A R I A S 

S a l i d a c 3 . © l t o s t t i j r o - Z £ S Z i g S S . I t ^ f ^ ^ & S Z ^ t é ó Z Z ^ V ™ * 

m R E S T A U S S A N T D E L , P A R Q U E 
p t r a c a t & n , C A ^ n a O i U o > 

P L A Z A D E T O R O S A f l T I G U i (Barceloneta) 
D o m i n g o , 2 5 d e M a r z o d e 1 9 2 3 A l a s t r e s y m e d i a 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 
SOL* 3 pesetas SOMBRA 6 pesetas 

m a g n í f i c o s t o r o s d e l a f a m o s a £ a n a c ! e r f a ( S e l o s s ^ s l o r e s 
H e r e d e r o s d e 

D O N E S T E B A N " H E R N A N D E Z 6 

gBor l o a a p l a u d i d o » d l a s t p o s 

T U K H - l ? f l L E H C I f l - N f l e i 
q u o m i t c m n r A p o r p r i m e r a v a z c o m o m a i a d o r d a l o r o a « t i D n r c e l o n a 

T a q a l ü a a i ; ia 2mpro(a: Ramb.a de Santa Miliúc -.. entro Casa de Juan y Banco de -aua-ia y PLAZA DK T HtOtl ANTiQU i 

H L 

http://3R-A.Tr
http://iieyo.ia--.-ici


E L D I L U V I O D o m i n g o . 8 6 d a M a n o a « 1088 P A O . I t 

fpmiiammmnaamHmmmBUWCiKammaaammmawmmanmmm^mmmammmmmmmmmmmmmuwmmirsnvK 

i P l a ^ a d e T o r o s A r e n o s d e 

i s < & & ^ ¿ z :•: :•: s í : - : r .—:•: ! ^ :< e s :< s e s :•: 0 3 :•: s sa :•: :-: :-: :-: S s i : - : 

D o t x i S n á o , 2 6 d e M a r z o d e 1 9 2 3 a A l a s t r e s y m e d i a 

l a a c r * d U s < l a g t a u a d e r l a 

M A T A O O R B S 

C I O l E J E B U l i l l X B E L i 

NOTa.—La tiHiulHs de ia rrapresa ge ha trasladado a la Biimbla de sauta MSalca. D.iuDto ai Cabaret LA. OCISDA,. 

Q A T A P M P ñ R n A M P Q A C a r r e r d e l W , U . - T e l é f o n o : 3 , 4 9 9 A ' 
p i l i L j Í I l p l f l J T U r i l J i l i ^ l D o i l E s p e c t a c l e a p e r i n f a n t a 
D i r e c d ó : J O S E P L O P E Z . — T l t e l l a i r e : J A U M E A N C L E S . - A v u l , d l u m e n g e , a I e s c i n c t a r d a 
L L'nsmorada amb un acte u n Q U I N T O . — U, k u tan aplaiiditu pauasson p u s » V a n d X B P Y . — I I I . La macnlflc» rarluta de eran M D M H U 

a ^ t s f c i J S ; S l l l ó a m i e n t r a d a , 2 p e s s e t e s . * E n t r a d a a m f i s e l e n t , 1 p e s s D t a . 

T X J R O -

a p z ^ o s K Z B S A a i s ^ z v x * ^ z w a . z j g u z ^ ^ í i . g z o x v 
d a l a t e m p o r a d a d«» i » r á i n n v « » m 

I m p o r t a n t e s R e f o r m a s - N o v í s i m a s A t r a e o i o m e s 

^aa i i c lCa del r a r í s imo e lasxpUeabi* feaOatQO 

«f ombro de lacoligsntes r profaaoi por 6a ciara in ta i l i r«ne la7 partaoolda fíatea. Admirado M todo & i 

m 

mundo por «u almpEttlca « inayotabíB grracla 

D S P O R T B S 

O l a a s . a l a s d l a a e n p u n t o d a l a m a ñ a n a . — E l l o r m l d a b i a a q u l p o 

S . K . V I K 
C I i 

S . C . D . 

Z A M O R A : : 

C i n c o l a t a r n a c J o n a l a a . C o n t r a 

I n t a a i r a d o c o n 

Z A B A L A 

X A Z Z Z K O V 
i C o n t r a .-v^.-

P A Ñ O L 

: L A K A T O S 1 
C a n - p o C a r r e t e r a d e S a r r l l l . S O . L o c a l l d a d e e i L o c a l R . ' SO. 

m A c a u t t a des m a l l i e m p o r e l e í a n t e s a s u s p e n d i ó e l rsar t lAo n n u n o l a d o p a r a a y e r , d í a 314 
V q u e e e e e l e b r a r d a n d i n d e i n s e m a n a e n t r a n t e q u e o p o r t u n a m e n t e 3 e a n u a o i a r a 

E i a n u n c i a d o p a r a b o y d o m i n g o s e l u f t a r á a l a s d l e x e n p u n t o d a l a m a ñ a n a . 

C a m p i o n a t d * E s p a n y a 
A r a l . a i e i S l z c l t l a d s I a t a r d a Santaxloai i D a i A 

de o d s r u d e a n a l a ^ ^ -

S e v i l l a F * . C c o s i t r a O . E u r o p a 
Catapia d 'Anüaloc la campid de Caulonya 

a t d í desde ¡es 10 del mat! en les t aqu l i i e i del osrap •« Tendrán entrade* 1 localltate ale secaenta p r e u i 

í n t r a d a g e n e r a l , p e s s e t e s 8 - T r i l i a n a p r e f e r e n c i a , 5 " T r i S w n a s o l , 2 " B a ñ e s p r e f e r e n c i a , 3 -

M U S I O • H A L L 9 

R O Y A L C O N C E R T 
8 * i * I » O í J E S C E L D U E R O , lO< 

Todo* 103 ülaii t«HV0«i£!T. 

y 

E X l T O t 

m u m u - m m m 



• • • • • 

P A G . Í 2 ' 
r - B o m ¡ n g 9 , 2 5 "da M a r a t í ¡ lé 1C23 

D I L U V I O 

I m ñ Z ñ R - E S P f l S O L 

t S n t ú n . y - T « ( ¿ l o n o S a t a A 

Director artlgUOO: j o s « T t i o a n a s 

EEI « s i t o < ( • l o s teltos 

3 3 1 T f i . i 1 w m i ñ i . . - n , 

B e E S P t ; c ' r Á c u i . o O E m o d a 
E L M A S C H I C 

Hoy, domingo, tarde y noche 
La « x t r a o n U n u l a m s n C e aplsa í l t f l s r t r t s í » « a o s a a «nadroa 7 spotcoal* 

E L T A L I S M H N D E V E N U S 
O S A N E X I T O D E I , K U B V O O U A D R O tma « p a r t M ) 

B a r o c I i b d e n o n i o s a í r a o é s d e l o s t i e m p o s 

Ds *! a 9, Aper l t i f Daac iü? . — De I a 1 mftJrusada, Velada* Tabartneacas en s i noavo j 
« l a s a n t e Foyer. — C ü a t a p a í n o Extra, tus t t a amtm» b o t a n a . 

i l 
1 1 

P r o p i c i a r l o « i E f l ^ Í T U | % - | ^ | | L I # % f D i r e c t o r a r t í s t i c o 

! D O N F R A R G I 8 G 0 B l X 0 J ^ ^ y ^ ^ J | ^ ^ 
H O Y , O R A M D I O S O P R O Q R A M A fet, 

A N O L I T A M A R C O 
e m í n a m e b a i l a r i i u coreoirr i f lc* 

& F . O R U N S E T ? 

colosal pareja da t a l l a u i o l e r n l a t a » del O l i m p i a ú e Parla 

H E S I T A E S P A Ñ A 
notablUslma eatrstis a » eantoa rearlonalas 

CONSUMA'-,! >S USUAL TABDB DIAS LABORABLBá 1 PE3.iTA - NOGHB a ' S O - F E i T I V o S TAUDB T NOCHB a PKSBTAS» 

D . D U P 

a l 

m t m 

I B H ñ B M Q B M B I 

1 6 R M M U S i e - m F O L I E S a t m m n • m m H _ 
Todos los días, tarde y noche, concierto por 80 artistas, 80 - M tanguistas, 40 y 

m mu i — - aâ na KnâH n _ . _________ - - - W as ^-a^V^kia ••• « b •* m ̂ 4 ^kiB - a '•t • «^1 
Todaa loo dlaa s a o ü i a dorspertor io 

O v a c i o n e s a X S l U ^ r r l a . # ^ ^ ^ t o r ^ S r S S . ^ ^ ^ . I Í r ' 

T o d o s l o s d í a s 

G r a n p a r t i d o d e F o o t - B o l e n i a p l a t e a d e l t e a t r o , p o r a r t i s t a s d e l a c a s a . 

s r a o l i i s i a m u m l e s ü í s a s i a r ü s f a s u l a m 
D a 7 os 9 A p a r l t t t f a ¿ r ¿ o . — O o 1 a 3 3 o « o « r T a i a á o 

T A R D E . 3 V M E D I A N O C H E , 9 Y M E D I A 

8 0 e s s a i t u r a l e s n n n M s t a s . 8 0 5 0 a t r a y e n t e s t a n g u i s t a s , 5 0 

M . R a b i o - P l a t a ' B a p í t a ' L a M o r a - C . M o r e n - R . d e l V a l l e 

a D I X O W S , J 3 T . S B A R R A — A . F R A J V C B S | 

: Exifs: 
IÉ$3 

M a r q u é s ¿eJ D u í r o . 100 - Te l í fono 4628 A 

IBSfEBSaiSaSSSSBBSESSSHaP 
KX1TO 

degao Todt 

C Q N D E S I T A Z O E ! 

B E L L A D O R I T A T i M 
a n d i » F ie s t a» Tabartnaaoaa.—HOY. AparUííf 

CoQda Aaaita, Któ- l l s rou ísDuero . sa 
T e i í í c u c 2Ce & 

P U R A — G U E R R A — f t t O Í Í Í T A 
V E R S E N E R A — . - I H S i G G l / i i n — C A D I Z 

C o r i t a / > M o r e n o 
Baile» regionaiea Koiabie ba i la r ina 

la buaiorada d a e o S t í 
nrt act'. 

o moraaaa en 

E L 6 R H N 5 U L T 

| \ r a i n - 1A re l r l - iA l e l r l 

http://PE3.iT


E L D I L U V I O D o m l n g t f , 8 5 d « M a r í a l i é 1 M 8 

T a B M H U B H M a a a B M — • H n u H n f T d B B B m i n n a s i B i a s B E a i w 

I V ^ " f f l - K C ^ E L I Y - l a n m í s i í i l i s n . 

A J N T O N I T A 

C L A V E R 

A n t o l l l t t t F u e n t e s 

R e y n a n 
rumblsta 

Oran 4xl to 

M i t a M M 
KXltO 

LOBA MONTIEL 

M ñ d e & ! S 

B E L L H O O H Í T H 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a F e r i a 

B n todas i p a r í e a 88 o y e n « e n f i d a s j 
t epe t idaa l a m e n t a c i o n e s p o r l a d e s a n t -
m a o i ó n r e i n a n t e e n l a F e r i a de M u e s ­
t ras . 

T a l vez t e n g a n la c u l p a l a s c o p i o ­
sas l l u v i a s c o n <iuo h a h e c h o este a ñ o 
í u e n t r a d a " t r i u n f a l " l a p r i m a v e r a . 

A c a s o e l acceso a l r e c i n t o , e n que 
lo» e x p o s i t o r e s h a n a l i n e a d o s u s i n s -
t a l ac ionoa , n o es t o d o j ^ f r a n c o q u e 
fuera de d e s e a r . 

Po r v e n t u r a , l a p r o p a g a n d a e n p r o ­
v inc ias y e n e l c i t r u n j e r o n o h a a l ­
canzado l a p r o f u s i ó n n e c e s a r i a . 

Q u i z á a l c o m e r c i o y a l t u r i s m o les 
afecta t a m b i é n la c r i s i s de l a p o s t ­
g u e r r a y r e p o n e n o r e s e r v a n s u s f u e r ­
zas en u n o r u d e n t e a b s t e n c i o n i s m o . 

S o r á p o r a l g u n o d o e s to s m o t i v o s , 
por tod-os j u n t o s o p o r c u a l q u i e r o t r o . 
Lo c i e r t o es q u e n u e s t r a l - V r i a n o d e s ­
p i e r t a l o s e n t u s i a s m o s que m e r e c e , y 
e s t á v e g e t a n d o e n u n a m b i e n t e de 
f r i a l d a d , i m p r o p i o de l a i m p o r t a n c i a 
e c o n d m i c a d e B a r c e l o n a y de l a s g l o ­
r iosas t r a d i c i o n e s m e r c a n t i l e s d e l 
pueblo o a t a l á n . 

P o r m u c h a que sea l a d e p r e s i ó n 
que e n n u e s t r o á n i m o h a y a n p r o d u ­
cido l a s s a n g r i e n t a s r e p r e s i o n e s , l o » 
v i o l e n t o s o h o q u o e d » c l a se s , l o s d e -
sastroa n t r i c a n o s , e l d e s g o b i e r n o y 
tiesorientación e n q u e v i v i m o s ; p o r 
grave que s e a l a c r i s i s y l a r g a l a c o n ­
va lecenc ia d e l a p o s t g u e r r a , n o c r é e ­

m e » t o d a s e s t a » c a l a m i d a d e s s u f i c i e n ­
tes p a r a a b a t i r e l i n d o m a b l e c o r a z ó n 
de n u e s t r a c i u d a d . 

B a r c e l o n a , e n t r e l a s m u c h a s c o s a s 
>ie que puede e s t a r o r g u l l o s a , debe c o ­
l o c a r , y e n l u g a r b i e n exce l so y p r e e -
m i e n t e p o r c i e r t o , s u p r o d u c c i ó n . Y 
e n t r e s u s n ú c l e o s m á s a c t i v o s y e m ­
p r e n d e d o r e s h a n figurado s i e m p r e l a s 
c i a ses m e r c a n t i l e s . 

N o , e n v a n o , se a l z a n b a j o n u e s t r o 
c i e l o m i l l a r e s de c h i m e n e a s y h a n es ­
c r i t o n u e s t r o s m e r c a d e r e s e l " L i b r o 
d e l C o n s u l a d o d e M a r " . 

Y s i e n d o e s t o asf, ¿ c ó m o e x p l i c a r 
l a a p a t í a a c t u a l , l a f a l t a de c u r i o s i ­
d a d p o r u n c e r t a m e n , que d e b i e r a ser 
u n a l a r d e de p u j a n z a y u n i n v e n t a r i o 
y t e s t i m o n i o de l o flue n o s o t r o s - s o -
m o » y v a l e m o s ? 

H e m o s a p u n t a d » a l g u n a s de l a s 
c a u s a s q u e p u e d e n m o t i v a r n u e s t r o 
n i r v a n a . 

N i n g u n a de e l l a s b a s t a p a r a j u s t i ­
ficar s e m e j a n t e s u i c i d a I n h i b i c i ó n . 

¿ B a r c e l o n a q u i e r e m o r i r ? N o . P u e s 
•hay q u e d e s p e r t a r y a n i m a r s e , h a y 
q u e s a l i r de l a p r e s e n t e flojedad, h a v 
q u e d e c i d i r s e a v i v i r c o n i n t e n s i d a d , 
c o n c i g o r y c o r a j e , y n o l i m i t a r s e a 
v e g e t a r l á n g u i d a m e n t e y t o r n a r l a F e -
r í a de M u e s t r a s p o r u n o s F .ncantes 
m á s , p o r u n a h i j u e l a , d e p e n d e n c i a o 
s e g u n d a e d i c i ó n d e l S a t u r n o P a r q u e . 

rel ir te, que »* la labor que, dados su» r«« 
ourso», »e ven obligados a fumar. 

Respecto ds cigarros, l * Arrendataria en* 
t r e g w i » los e s t anco» cinco m i l cigarro* 
tlUpino» y otra» l abore» ex íHoa» . 

OTRA VEZ L A VENTA C L A N - " * 
~ DESTINA 

Le» cigarro» y pu r i to» fuer te» fliiplno( 
que ««ta semana recibieron lo» estanco* 
(lesapareolan como por ensalmo. En omv» 
bio, e s t a n q u e r o » y r ecade ro» pudieron ha^ 
cer su agosto, pues los p a q u e t e » de t roaw 

Setas eran vendido» con ua 100 po r 108 
s pr ima. ' • ' ' j | 
Un amigo nuestro, p3r8on» de toda" rea* 

ponsabilidad, no» dice haber observado eí 
el apeadero del Paseo d» Orada a varlo^ 
recaderos con sendo» tajo» ds chor ros J 
puritos fuer te» OUpinos. 

' • * " " ' L A CENICIENTA DE ESCARA 

NO pudlando la A m n í a r i » desJucerse de 
las l abore» exót icos , por rechazarlas la ma» 
yorla de la» poblaciones, el s e ñ o r Bastos lur 
vacia sobre Barcelona, la ciudad ds lo» 
conformis ta» . 

Mient ra» en Madr id hay toda clase M 
labores pealusulares, en Barcelona sa p a a a í 
mese» sin que la» veamos. ¡ B u e n a maneif 
de haasr pa t r l a l 

¿ S E AUMENTARA E L PRECIO 

Por algunos «e dice que a part ir del l í 
de A b r i l s e r á aonsenUdo el precio de la í 
labores peninsulares. Serla lo ú l t imo qu» 
foitarla a los fumadores. 

Por parte de la COtnpafUa no no» extra» 
ñar la quo »e intentara semejante atraco^ 
pero no podemos creer qu» el s e ñ o r Pe« 
dregal incurra en ta l desp ropós i to . 

CONTRA L A VENTA AffiSULANTS 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Los reporteros barcelonesea 
Si gobernador ha conc?dido el oportuno 

permiso para l a r e u n i ó n que, con objeto de 
constituirse ea Asociac ión , c e l e b r a r á n hoy, 
* lia once de la m a ñ a n a , en el Fomento del 
irauajo Nacional, loa reporteros barcelone­
ses (fue llevan varios a ñ o s dedicados al ejer­
cicio activo de la p ro fes ión . 

Al darles ve rb i lmenle cuanta de «u a u -
^ " ' w l ó n . el s e ü o r I l a v c a t ó s se m o s t r ó ex -
J-anado ante les reporteros que hacen I n -
w m a r i ó a ca el Gobierno c i v i l , por el r . ú m e -
ro crecidís imo de carnets de periodistas q u » 
"?9eje0 a su í i rma , y hab ló Us la conve-
J^enca da que taU's d u c u n i í n l o s sólo se 
»;?10e'?en R '{"'enes r e l í m e n l e puedan oa-
tSQtwlqs debídarnr .a le . 

Bs fácil que del asunto traten lo» repor-
' k o í en su r e u n i ó n de hoy. 

Ds policía 

o í ? 0 ' l í ' a f iea"g9do del mundo de las b r l -
B"ia» especial y móvil , pespecUvamante, los 
vomiiianos don Kmlilo C«»ai de Nls y don 
u S s S ? Ms;Juella úel GasUIto. llegados de 

M u K m 
í f * 9 r a a d o r c iv i l ha Impuesto una m a ' -

ú3 i p e s e t a » a la Empresa do la plaza 
toros L a » Arenas {tot haber s e ñ a l a d o el 

pr incipio de la corrida de m a ñ a n a para IJ» 
cuatro menos cuarto, siendo asi que la a u ­
tor izac ión se concedió para las tres y me­
dia. 

Donativo 
El director de orden póbl loo ha r emi t id» 

500 pesetas a la familia del guardia de se-
gur ldsd Pablo R ivaüos Ortlz, muerto a con­
secuencia de la» heridas que recibió en el 
tJroteo ocurr ido el d!» l í en la ealle de 
San Pablo. 

E l t a b a c o 

L A "SACA" DE MSSANA 

Coa motivo de U festividad del p róx imo 
Jueves, la "saca" de la p róx ima semana so 
a d e l a n t a r á ua dia, empezando el lunes on 
vez del martes. 

Tampoco tiene la Arrendataria enta s é -
mana picado peninsular de veinte y de ve in ­
ticinco c é n t i m o s , ni c igarro» de lag f í b r t c a s 
nacionales para entregar al púb l i co . 

P o t e » de setenta y cuarterones do dos 
emrea ta y dos ochenta es todo el picado 
peniasulor de que diapone la Arrendataria. 

Per lo visto, para el s e ñ o r Bastos nn 
existen los obre ro» , cuando tan poco »« 
preocupa da que puedan adquir i r s;oado do 

A s a m b l e a d e v e n d e d o ­

r e s d e i o s m e r c a d o s 

L a Unión General de Vendedore» de lo» 
Mercados de Barcelona ha celebrado u n » 
asamblea para protestar contra el aumente 
de la con t r ibuc ión y la v e c t i ambulante. 

AsisITeroa una» setecientas personas. 
D e s p u é s de hacer uso ds la palabra va« 

rioa oradores, se aprobaron por unanimlc la í 
unas conclusiones en la» que se habla <M 
hacer una man i fes t ac ión públ ica do protesta! 
por la tolerancia qua sg tiene con la v e n t i 
ambalante en el lu tor lor y en los olredeflo» 
res de lOs m e r c a d o » ; r ecu r r i r ante la a u ­
toridad muDicipal para que acabe la re fe ­
rida venta ambulaxite; rogar al aicaldo q u « 
Iransmlta a l gobernador c iv i l la disoonfor-
mldad y protesta por la ac tuac ión de los de* 
lesados guberna fh 'p» de Subsistencias en «I 
Interior de lo» mercados, puea se lamonla* 
los v e n d e d o r e » de que se los Impvnon m u l ­
las s in qua se persiga a los í b a s l e c e d o r c » , 
almaconlstas y tsontadores, y que los I n d i ­
cados acuerdos sean oomuo loa ío» por 1c 
Junta en pleno, a c o m p a ñ a d a do 1c» vende-
íiores qua lo deseco. 

Seguidamcote «e levan tó la « s a m b l a a . A 
la salida te e f ec tuó una colecta para toa* 
prar flores coa destino «1 entierro ds \tM 
dos vendedoras que peracleron ea U satSJ-
trofe de San A n d r é s , 


